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Introdução:  A  Clínica  e  a  Saúde  Coletiva  são  áreas  de  atuação  odontológica  que
precisam estar articuladas em suas ações. À medida que forem convergentes, maior a
possibilidade do alcance da integralidade da atenção à saúde, em um olhar paciente,
família e comunidade, que direciona para um diagnóstico clínico mais preciso, conforme
cada componente  familiar  em suas  condições  de  vida  e  saúde,  no  interior  de  seus
respectivos domicílios. Objetivo: Este estudo tem como objetivo relatar a experiência da
interdisciplinaridade entre a clínica (disciplina habilidades diagnósticas/HD) com a saúde
coletiva  (disciplina  atividades  e  práticas  de  extensão/APE)  desenvolvida  durante  o
primeiro semestre de 2024. Metodologia: O curso de odontologia da Faculdade Aria
junto a ONG Amor Aquém têm desenvolvido há três semestres, desde 2023/1, atividades
de promoção, educação e prevenção em saúde com treze famílias da Comunidade Santa
Luzia localizada na Estrutural/Distrito Federal. Resultados: Neste semestre (2024/1) na
disciplina  HD  os  acadêmicos  aprenderam  a  realizar  o  exame  clínico  envolvendo  a
anamnese, o exame físico e o exame da cavidade bucal e as respectivas comorbidades e
condições bucais a serem registradas, para o correto diagnóstico de cada paciente. Na
disciplina  APE  os  acadêmicos  realizaram  visitas  domiciliares  para  aplicarem
conhecimentos,  habilidades  e  atitudes  apreendidos  na  disciplina  HD adicionados  ao
exame da cavidade bucal para levantamento epidemiológico quanto aos índices ceo-d e
CPO-D. Após as visitas domiciliares, as famílias foram examinadas também na cadeira
odontológica,  para  revisão  dos  achados  clínicos  pelas  professoras  supervisoras.  No
atendimento em clínica odontológica foi realizado anamnese, exame físico, genograma e
ecomapa,  uso do evidenciador de biofilme,  orientação de higiene bucal,  profilaxia e
triagem  para  encaminhamento  as  especialidades  nos  cursos  de  pós-graduação.
Conclusão:  Considera-se  que  os  aspectos  semiológicos  aplicados  nas  atividades
extensionistas promoveram uma aprendizagem significativa na abordagem, manejo e
triagem odontológica,  bem como a possibilidade do encaminhamento para diferentes
especialidades (dentística, periodontia, endodontia, cirurgia e odontopediatria). Pode-se
também  constatar  a  interdisciplinaridade,  ao  despertar  os  acadêmicos  para
desenvolvimento  da  visão  global  do  paciente  em  seu  contexto  familiar  e  em  sua
comunidade, mediante a compreensão de determinantes sociais em saúde, interferindo
no processo saúde-doença, em suas condições de vida e saúde bucal e sistêmica.
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